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21 de dezembro 
 

A Voz Da Rola 
 
 
Eis que passou o inverno; a chuva cessou, e se foi; aparecem as flores na 
terra, o tempo de cantar chega, e a voz da rola ouve-se em nossa terra. 
Cantares 2:11 e 12. 
 

 
- Lina, você já viu aquele ninho de rolinha, no cipreste? Tem dois 

ovinhos ... 
- Não vi, não. Vamos lá ver? 
-Vamos! Mas cuidado! Não faça barulho, nem se aproxime demais do 

ninho, para a mãe-rolinha não se assustar e fugir. Já são tantos os inimigos 
dessa pobre alma, tão cobiçada para as panelas dos gulosos, que não se 
contentam com o alimento sadio e nutritivo que o mundo vegetal nos 
oferece ... 

Lá estava o ninho, bem rústico, e a rolinha chocando os ovos, com 
essa calma e paciência que só mesmo as mães possuem, tanto no mundo dos 
animais como no mundo dos racionais! 

Mas um dia seu Lino, esposo de D. Lina, entrando em casa, vindo do 
jardim, disse, num gesto de tristeza: 

- Sabe, Lina? O ninho está abandonado, e um dos ovos está no chão, 
quebrado. Será que foi o vendaval de ontem à noite, ou terá sido um pardal 
malandro o causador dessa destruição? 

A alguma distância se ouvia o gu-hu, gu-hu, melancólico de uma 
rolinha. Seria a mesma que vira destruída a felicidade da constituição de um 
lar? 

"Por toda parte, nos sítios e nas fazendas, as rolinhas gostam de 
associar-se ao trabalho do homem. Isoladas ou mesmo em pequenos bandos, 
percorrem os trilhos e as beiradas das roças e plantações. Quando não foram 
ainda muito perseguidas pelos caçadores, são confiantes e apenas procuram 
fugir apressando o passo ou escondendo-se nas moitas; mas por toda parte 
essa avezinha corpulenta e carnuda é apetecida." - Ihering Um par de rolas 
foi a oferta que os pais terrestres de Jesus apresentaram no templo, no 
oitavo dia de Seu nascimento (S. Lucas 2:24). Eles eram pobres, e como não 
tinham posses suficientes para oferecer um cordeiro, ofereceram um par de 
rolas, como estipulava a lei (Lev. 12:8). 

Jamais devemos maltratar os passarinhos. Não devemos caçá-Ios nem 
armar-lhes arapuca ou outras armadilhas. Eles são nossos amigos. 

 


